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Língua Portuguesa

Compreender umtextotrata da análise e decodificação do que de fato está escrito, seja das frases ou das 
ideias presentes. Interpretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do-
textocom a realidade. Interpretação trabalha com a subjetividade, com o que se entendeu sobre otexto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qualquertextoou discurso e se amplia no entendimen-
to da sua ideia principal. Compreender relações semânticas é uma competência imprescindível no mercado de 
trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-seretirardo mesmo ostópicos frasaispresentes em cada parágrafo. 

Isso auxiliará na apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma relação hierárquica do pensamento defendi-
do,retomando ideias já citadasouapresentando novos conceitos.

Por fim,concentre-se nas ideiasque realmente foram explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não cos-
tumam conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Deve-se   ater 
às ideias do autor, o que não quer dizer que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamen-
tal que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática daleitura, seja por prazer, para estudar ou para se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o 

raciocínio e ainterpretação. Aleitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a 
escrita.

Umainterpretação de textoassertiva depende de inúmeros fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-
-nos dos detalhes presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz suficiente. Interpretar exi-
ge paciência e, por isso,sempre releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se tambémretirarde-
le ostópicos frasaispresentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleatória, 
se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma relação hierárquica do 
pensamento defendido,retomando ideias já citadasouapresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideiasque de fato foram explicitadas pelo autor: os textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. Devemos nos ater às 
ideias do autor, isso não quer dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas.Ler com atenção é um exercício que deve ser 
praticado à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do texto e verificar o que realmente está escrito 

nele. Já a interpretação imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O leitor tira conclusões 
subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de personagens fictícios, podendo ser de comparação 

com a realidade ou totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma novela é a extensão do tex-
to, ou seja, o romance é mais longo. No romance nós temos uma história central e várias histórias secundárias.
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Atualidades

A cultura é muito importante para a sociedade brasileira, desde os primórdios até os dias de hoje. Cultura é o 
modo de agir, pensar, falar, seus costumes, suas danças, seus hábitos, pratos típicos de uma determinada re-
gião, tudo que nasce no meio do povo é cultura, ou seja, cultura é hábito de uma sociedade. Podemos definir 
subcultura como conjunto de elementos culturais específicos de certo grupo social. Existem vários exemplos 
de subcultura no dia a dia, como esportistas, vendedores, peões, entre outros.

A educação é o desenvolvimento do aprendizado da cultura, pois colocamos em prática tudo aquilo que 
aprendemos no nosso cotidiano, por isso, posso dizer que a cultura está ligada a educação e a educação a 
cultura, também adquirida nas escolas através do ensino, das leituras, conversas entre alunos, ou melhor, a 
cultura está entre nós e nós estamos entre os meios de cultura.

Miscigenação
Não existe na atualidade nenhum grupo humano racialmente puro. As populações contemporâneas são o 

resultado de um prolongado processo de miscigenação, cuja intensidade variou ao longo do tempo. Mestiço é 
o indivíduo nascido de pais de raças diferentes, ou seja, apresentam constituições genéticas diferentes.

Popularmente, considera-se miscigenação a união entre brancos e negros, brancos e amarelos, e entre 
amarelos e negros, ou seja, os grandes grupos de cor em que se divide a espécie humana e que, na concep-
ção popular, são tidos como “raças”. Brancos, negros e amarelos, no entanto, não constituem raças no sentido 
biológico, mas grupos humanos de significado sociológico que o senso comum identifica por um traço peculiar 
-- no caso, a cor da pele. 

Caboclo = branco + índio.

Mulato = negro + branco

Cafuzo = índio + negro

Arte e Cultura
O século XX foi pródigo em revelar ao mundo o quanto a cultura pode influenciar a política e a sociedade. 

Aqui destacaremos a década de 1960, quando a cultura pop e a massa media passaram a ser predominantes 
em vários campos, refletindo e, às vezes, até agindo diretamente sobre os acontecimentos políticos. Nesse 
sentido, a música popular ocupou um lugar fundamental: os Beatles, Jimi Hendrix, Bob Dylan, Chico Buarque, 
Geraldo Vandré e Caetano Veloso são poucos exemplos diante de centenas de artistas cujas obras se mistura-
ram às discussões e ações políticas daquela década.

Diversidade Cultural 
A diversidade cultural representa o conjunto das distintas culturas que existem no planeta. A cultura compre-

ende o conjunto de costumes e tradições de um povo os quais são transmitidos de geração em geração.

Como elementos culturais representativos de um determinado povo destacam-se: língua, crenças, compor-
tamentos, valores, costumes, religião, folclore, dança, culinária, arte, dentre outros.

O que diferencia uma cultura das outras são os elementos constitutivos, que consequentemente, compõem 
o conceito de identidade cultural.

Isso significa que o indivíduo pertencente a determinado grupo se identifica com os fatores que determinam 
sua cultura. A diversidade cultural engloba o conjunto de culturas que existem. Esses fatores de identidade 
distinguem o conjunto dos elementos simbólicos presentes nas culturas e são eles que reforçam as diferenças 
culturais que existem entre os seres humanos.

Muitos pesquisadores afirmam que o processo de globalização interfere na diversidade cultural. Isso porque 
há um intenso intercâmbio econômico e cultural entre os países, os quais muitas vezes, buscam a homogenei-
dade.
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Informática
 

Internet
A Internet é uma rede mundial de computadores interligados através de linhas de telefone, linhas de comu-

nicação privadas, cabos submarinos, canais de satélite, etc. Ela nasceu em 1969, nos Estados Unidos. Inter-
ligava originalmente laboratórios de pesquisa e se chamava ARPAnet (ARPA: Advanced Research Projects 
Agency). Com o passar do tempo, e com o sucesso que a rede foi tendo, o número de adesões foi crescendo 
continuamente. Como nesta época, o computador era extremamente difícil de lidar, somente algumas institui-
ções possuíam internet.

No entanto, com a elaboração de softwares e interfaces cada vez mais fáceis de manipular, as pessoas 
foram se encorajando a participar da rede. O grande atrativo da internet era a possibilidade de se trocar e com-
partilhar ideias, estudos e informações com outras pessoas que, muitas vezes nem se conhecia pessoalmente.

Conectando-se à Internet
Para se conectar à Internet, é necessário que se ligue a uma rede que está conectada à Internet. Essa rede 

é de um provedor de acesso à internet. Assim, para se conectar você liga o seu computador à rede do provedor 
de acesso à Internet; isto é feito por meio de um conjunto como modem, roteadores e redes de acesso (linha 
telefônica, cabo, fibra-ótica, wireless, etc.).

World Wide Web
A web nasceu em 1991, no laboratório CERN, na Suíça. Seu criador, Tim Berners-Lee, concebeu-a unica-

mente como uma linguagem que serviria para interligar computadores do laboratório e outras instituições de 
pesquisa, e exibir documentos científicos de forma simples e fácil de acessar.

Hoje é o segmento que mais cresce. A chave do sucesso da World Wide Web é o hipertexto. Os textos e 
imagens são interligados por meio de palavras-chave, tornando a navegação simples e agradável.

Protocolo de comunicação
Transmissão e fundamentalmente por um conjunto de protocolos encabeçados pelo TCP/IP. Para que os 

computadores de uma rede possam trocar informações entre si é necessário que todos os computadores 
adotem as mesmas regras para o envio e o recebimento de informações. Este conjunto de regras é conhecido 
como Protocolo de Comunicação. No protocolo de comunicação estão definidas todas as regras necessárias 
para que o computador de destino, “entenda” as informações no formato que foram enviadas pelo computador 
de origem.

Existem diversos protocolos, atualmente a grande maioria das redes utiliza o protocolo TCP/IP já que este 
é utilizado também na Internet.

O protocolo TCP/IP acabou se tornando um padrão, inclusive para redes locais, como a maioria das redes 
corporativas hoje tem acesso Internet, usar TCP/IP resolve a rede local e também o acesso externo.

TCP / IP
Sigla de Transmission Control Protocol/Internet Protocol (Protocolo de Controle de Transmissão/Protocolo 

Internet).

Embora sejam dois protocolos, o TCP e o IP, o TCP/IP aparece nas literaturas como sendo:

- O protocolo principal da Internet;

- O protocolo padrão da Internet;

- O protocolo principal da família de protocolos que dá suporte ao funcionamento da Internet e seus serviços.

Considerando ainda o protocolo TCP/IP, pode-se dizer que:
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Conhecimentos Específicos
 

MODELOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA1

A Administração Pública, evoluiu por três modelos básicos: 

1) A Administração Pública Patrimonialista

2) A Administração Pública Burocrática; e

3) A Administração Pública Gerencial.

Segundo Chiavenato2, essas três formas se sucedem no tempo, sem que qualquer uma delas inteiramente 
seja de fato totalmente abandonada. 

UTILIZAÇÃO DOS MODELOS NA
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ATUAL

Modelo Gerencial Modelo Predominante
Modelo Burocrático Ainda Utilizado
Modelo Patrimonialista Existem Traços/Práticas

Modelo Patrimonialista
No patrimonialismo, o aparelho do Estado funciona como uma extensão do poder do soberano, e os seus 

auxiliares, servidores, possuem status de nobreza real, mesmo de forma desorganizada, o patrimonialismo foi 
o primeiro modelo de administração do Estado. 

Nesse modelo não havia distinção entre a administração de bens públicos e bens particulares, ou seja, tudo 
que existia nos limites territoriais de seu “reinado” era tido como domínio do soberano, que podia utilizar livre-
mente os bens sem qualquer prestação de contas à sociedade.

No patrimonialismo não existiam carreiras organizadas no serviço público e nem se estabeleceu a divisão 
do trabalho. Os cargos eram todos de livre nomeação do soberano, que os direcionava a parentes diretos e 
demais amigos da família, concedendo-lhes parcelas de poder diferenciadas, de acordo com os seus critérios 
pessoais de confiança. 

Uma prática frequente era a troca de favores por cargos públicos (neste caso não se tratava de parentes e 
amigos, mas de interesses políticos ou econômicos). Em regra geral, quem detinha um cargo público o consi-
derava como um bem próprio de caráter hereditário (passava de geração para geração). 

Não havia divisão do trabalho, e os cargos denominavam-se prebendas ou sinecuras, e quem os exercia 
gozava de status da nobreza real.

O Estado era tido como propriedade do soberano, e o aparelho do Estado (a administração) funcionava 
como uma extensão de seu poder. Em face da não distinção entre o público e o privado, a corrupção e o nepo-
tismo foram traços marcantes desse tipo de administração.

Nesse período histórico, o Estado-Administração não pensava de forma coletiva e não procurava prestar 
serviços à população, que era relegada ao descaso. Consequentemente, o foco das ações não era o atendi-
mento das necessidades sociais e nem o desenvolvimento da nação, e os benefícios oriundos do Estado e da 
Administração não eram destinados ao povo, mas para um pequeno grupo encabeçado pelo chefe do Execu-
tivo (o soberano).

A base desse poder absoluto estava na tradição vinculada à pessoa do soberano, que contava com um forte 
aparato administrativo direcionado à arrecadação de impostos, e com uma força militar para defender seus 
territórios e intimidar os opositores. 

Não somente o soberano agia arbitrariamente, mas também os seus auxiliares e servidores, que atuavam

1 PALUDO, Augustinho. Administração pública. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.
2 CHIAVENATO, I.; Administração geral e pública, SP, 2012.


